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riqu~za econômica e soci al •. porêm , não quer os vultosos pro­

blemas naturais decorrentes desse p~ocesso de ocupaçio. nio 

quer assistir às lutas e disputa s com os governos estaduais. 

com event uais grileiros e posseiros. com eventuais oc upante s 

antigos que pretendi aN UB tipo de posse por titulos inconve­

nientemente fo rmulados. Então podemos ver, nobres Srs. Oepu­

t.ados, c laramente neste Inapa um adensamento fort~ssimo na mar 

gen esquerda do Rio Ara1uai~. quer seja no Es tado do Parã, 

qu~r seja no Estado de Ma to Gro sso. porque ainda que com pe­

quenas incorreções sob um po nto de vista perfeccionista. do 

ponto de vista Jurldico, as terras nessas ireas onde os pon· 

tos vermelhos indicam a ocupação. podemos ver com toda cla~ 

reza pela irea que indi ca a apli cação do s projetos deque ne! 

sas áreas as empresas agropecuárias encontra ra l1 condições 

ainda que com alguns p~qu~nos problel'las, de exe rce~ as suas 

atividades. No Estado de Goiãs. onde -se ria naturahlente fã· 

cil fazer isso. podemos verificar que existe apenas meia dG· 

zia de pontos onde estão essas empresas fllplantadas na região 

de Parag ominas. ch~mada região Guajarina do Estado do Pari, 

'Ou na r egiã o Manaus - Itacoatiara. onde tamb~m meia dúzia de 

projetos estão illlplilntados e dois apenas no T~rritõrfode Ro!!. 

dôn;a com problemas a-ind a até hoje sérios sobo pon~o de vi! 

ta fu nd "iãrio. AsS111l. parece-nos que a atividade dos governos 

estaduais no passado per~ itiu a concessão de titulos de pro· 

priedade de terr ~ co m cara~te risticas raz oivei s, por~m, em 

volume absolutallente insuficiente. A po~se jurídi c a da terra, 

porÚlnto. a partir dos dados da insuficiên.cia de terras, vem 

sendo feita de- !"Ianeira desordenada. de 1l!aneira inconveniente 

ao desenvo J vimen t o econômico do Pa is . Se analisarmos o pri­

meiro efxo de penetração amazônica, que e a rodovia Brasi· 

lia-Belélll. constataremos que hav ia' ° Governo àquela época r! 

serva do uma fai xa de seis quil~metros de cada lado dessa ro­

dovia para o assentamento de pequenos e medios propr1etirioL 

Tão lenta foi a colocação dess'as terras no uso socia l que. 

quando pretendeu o Governo disciplinar a sua ocupação. enco!!. 

trou já uma situação de fato. geradora de gravissimas 

saes sociais que, inclusive. c ri ou uma s~rie de imagens 

tivas para a noss a nação no exterior, frut o' da ocup açã o 

sa faixa de fron teira -com a estrada. Bel~,,-8rasllia.assili 

ten-

mo fruto da falta de definição, em tellpo oportuno, da ocupa­

çio da ROdovia BR-80 no Esta do de Mato~Grosso. E ê esta rod~ 

via que vai de São Féli x do Araguaia até Caximbo no entronc! 

mento com 11 Cuiab i-S antarém. ou com a Rodovia PA-70 que se 

vai tranSformar no eixo da Rodovia BR '']58, r odov ia que com!. 

ça no Rio Grande do Sul e vai at~ a Guiana , ~as que nesse tr! 

cho começa em Barra do Garças, Xavantina, São Filix do Ara­

guaia, pa s s~ para o Território paraense, pas s ando por Conce! 

ção do Araguaia e Maré.hã. Temos assistido aos problemas da R.Q. 

dovia PA - 70 no Estado do Pari. como temos assistido aos. pr.Q. 

blemas da Rodovia 8R~_364 em Rondônia. onde a falta de urna c.2. 

locação com- a agilidade conve nien te no uso social das terras 

adjacentes a esses meios de penetraçã o tem permitido uma po~ 

se desordenada. Esta posse desordenada. quando fei ta ' por pequ! 

nos posse i ros, nós e.ntendemos . como absolutamente jush e razo.~ 

ve l,porq~e são brasi leiros como nós que desejam trans formar 

a su a força de trabalho em atividade agricola. em atividade 

extrativist~ . que n ~o estio encontrando uma estrutura capa z 

de lhes dar essaoportunidade.Mas o que nôs COmbatetllOS frontal 

men te ê a açio deletêria de virios grupos qu e pretendem ut.:!. 

l1 za r-se do pequeno posseiro para tran s formar a ati vidade daqu~ 

l e pobre homel1 nura instrumento para a sua voracidade, pretende.!! 

do transformar aquela atividade honesta do pequeno posseiro 

numa ativi dade espe c ulativa ~e. grilagem. de invasões de pr.Q. 

pricdades pa ra tentar criar situa-ções de fato consumadas, OC! 

pando ãs vezes 100, 500 mil, um milhão ou dois nl"ilh ões de 

hectares, tentando depois. ã c usta da lentidão do processoj,.!!. 

diciirio específico, .ir consumando de fato aquilo que ele pr,! 

tende no futuro obter como de direito. Então nós verific am os 

que a presença da emp resa na Anllzôn-1 a se fez ell ãreas de te..!:. 

ras titulares convenientel1ente oferecidas pelOS estados pri­

macialmente. eventualmente em algumas poucas regiões pelo g~ 

verno fede r a l. E de que neste ~ol1e nto existe ul1a brutal pres 

sio de demanda de terras na Amazônia legal gerada pelos (atos 

de que a ocupação das empresas agropecuãrias que cu~priram o 

papel que o Governo a elas destinou, que era o de estabelec! 

rem minipol.os de de sen volvimento. Essas empresas contavam co~ 

UBa peq uena parcela de incentivos fi scais que receberam . De­

vo dizer aq ui que n i~ hi nenhu~a empresa de incentivos fis­

cais na A~azõnia que tenha recebido sequer 50S do total dos 

recursos investidos,. porque num primeiro momento o vetor de 

convite foram os incentivo's fi scais. mas num segundo mom e nto, 

e daquele "omento a esta pa~te. il empresa em s i passou a ter 

validade. passou a ser interessante economicalnente e passou. 

portanto, a ser objeto dos investimentos dos grupos e~presa­

riais, independ entem en te da ação dos incentivos fi sca fs . Es­

sas empresas de inc e ntivos fiscais puderam efetivamente CUIll­

prir o seu papel. São pólos efetivos. Se analisarmos-essa r! 

gião do sul do parã ou do Vale do Araguaia lIIato-grossense.v! 

rificamos hoje que aquela atividade pioneira da pecuária - e 
a ativid.ade pecuária aquela que pode abri r no vas fronteiras 

e não haveriamos de ser nõs. brasileiros. do fim.do Século 

20, que iriaJlos inovar aquilo que há 10 milhões de anos <l h.!! 

lIIani dade vem fazendo,-- gerou a conquista de áreas novas,Se~ 

pre i custa da pecuir1a. or~ da pecuá r ia de ovinos. orade ca 

prinos,or:a no lombo de camel os ou de elefantes ou a mais r! 

cente epopeia que a humanidade assisti~~ que foi a conquista 

do territ5r10 dos Estados Unidos da AI1~rica em que não se deu 

saltos, nâo se ocupou a costa leste atlântica e sedeuull sal 

to para ocupar a California na costa oeste ou o Estado d, , 
Washington na costa oeste. Foi um andH sucessivoe paulatino 

que perlllitiu, ã custa da pecui ria, o americ ano, o i rlig r an t e 

irland~s, o imigrante inglês, nas suas' carroças puchad'as a 

cavalos e bo i s irem oéupando o territ5rio americano até ocu­

parem integralmente aquela irea fertillssima na Califórnia.No 

Brasil, da mesm a forllla. Como seri a possfvel ocupar o territ! 

rio da Ama zônia legal, como · foi .ocupado. sem a ajuda e a pr!. 

sença da pecuãria, que e capaz de sozinha andar por 90, 120, 

150 d ias pelas trilhas dos campos , ali~entando-se das past~ 

gens naturais desses campos ou até me s ~o atravessando,serl CQ 

mer, durante 8,10,12 dias pelas sendas da mata pa ra chegarao 

lu gar de im plantação dos projetos agropecu.arlos? E foi 

abertura dessas trilh as - que de trilhas passam a caminhos, 
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que de caminhos passam a estradas precárias e que de estrad~s 

precirias pasSaN a rodovias - que ~uitas das rodovias da Am! 

zônia Legal, foram abertas e fmplanhd<ls pela iniciativa priV! 

da. A rodovia eixo da 8R-158, hoje, Que sai de Du"ra do Garças , 

passa por Xavantina e vai ao Norte do Estado de Mato Grosso. na 

regi~o de são Felix do Araguaia e no Seara foi aberta pela ~ 

conomia privada antes flesmo da existência de incentivos fis 

cais pelOS idos de 1960. 1961, quando UIII grupo de empresirl 

os desejosos de abrir u~la nova fronteira. abriu 650 km de e! 
trada co~ os prôprlos recursos da sua empresa. Então. é essa 

atividade pioneira da pecuiria que vai abrindo fronteiras e 

que vai viabil1zando uma infra-estrutura capaz de permitir 

num segundo momento, o desenvolvimento de urna atividade plu­

ral, onde a agricultura, o extrativisllQ florestal vai se vi! 

bilizando. De nada adiantaria pretendermos abriu uma nOva fron 

teira apenas com agricultura. Não teríamos rleios de transpo! 

te, não teríamos distância econôftfca para transportar esses 

produtos. Entretanto, consolidando-se a estrutura de ocupa-

ção, como ê consolidada hoje pela pecuária, ao que estamos 

hoje assistindo no Vale do Rio Araguaia? Nesta região que a­

qui estio logo ao norte de Barra do Garças, perto de Xavantl. 

na, uma região que hã três ou quatro anos era totalmente de~ 

tinada ã atividade pecuária; de três anos a esta parte já vt'm, 

espontânea e naturalmente. asSUllindo ulla configuração de ati 

vidade de policultura. Para citar apenas um exemplo. no Vale 

do Rio das Mortes. no Rio Canarana, uma colônia de gaúchos 

de Tenente Porte la. 620 faRiltas de gauchos estão plantando 

neste momento 100 mil hectares de arroz. E. por que estão pla.!! 

tando? Porque puderam ir pela estrada da pecuária, puderam 1r 

pelos caminhos que a pecuiria abriu, pudera~ conhecer a res­

posta que o solo daria pelo trabalho preliminar de 10 e 15 ! 

nos que a grande empresa pecuária desenvolveu. Portanto, te­

mos · que entender que a e~presa pecuária desenvolve ulRa ativ! 

dade pioneira, paralela e concomitante. coresponsãvel que é 

com o próprio governo, porque a ela compete, porque dispõe de 

~~is recursos. correr os riscos que o pequeno e ri Médio não 

pod~m correr. Deve correr o risco o empresirio que disponll~ 

de recursos, que possa experimentar esta ou aquela variedade 

de capim, de legullinosa. de arroz. de soja, de tdgo,para e!!. 

contrar a melhor viabilidade para, una vez viabilizada aqu~ 

la ocupação, possa então o Governo, inteligente e racional me.!! 

te, conduzir os fluxos migratõrios, de tal forma a. viabilizar 

uma correta ocupação social e econômica. De nada adianta oc~ 

par apenas, se essa ocupação e feita apenas pelo nosso pobre 

irMão posseiro que defende~os. lias que não consegue atingir 

nera ~esmo o nive) da sua subsistencia, nada acrescentando i 

economia do Pais. nenhuma riqueza, ao contrário, gerando pr~ 

blema.s, porque o prôprio Governo se ve na contingência de,ve.!!. 

do o homem desesperado, às vezes. ter de assisti-lo. E nós v~ 

mos aqui dos mais eminentes Deputados deste Pais, reprp.senta.!!. 

tes de Est~dos da Amazônia Legal " que conhecem ~ problema das 

pobres populações ribeirinhas . onde vive o homem aqui, outro 

a 5 km, outro a 15 km. As ~nicas vias de penetraçio de que di! 

punha a Amazônia Legal ate recentemente eram apenaS os cursbs 

d'água. Hoje as estradas estão desempenhando rambé~ este 

pe l. Co~o po~e o Governo dar escolas para populaç~es ribeir! 

nhas a rios COM 400. 500 km de extensio? Como pOde assisti-las 

tecnicamente, no sentido de dizer qual a melhor forma de utl. 

Tizar as te~ras de ' que dispõe~? Como pode dar sua assiste!!. 

cfa em termos globais àqueles homens que estão lã? Sô hã uma 

forma. se pudermos concentrar, organizar e ordenar a 

ção dos vazios, impedindo que esta ocupação seja disp~rsiva, 

anti-social e ante-econõmica e, de outro Jado, 

a açio delet~ria dos grileiros. 

desejam ; r para a Allazõnia para 

especuladores 

transformar o 

impedindo 

que não 

vazio 
em riqueza. mas que pretendel1l ilpenas vender a terra amanh~ ou 

depois de amanhã. valorizadas sem que tenham incorporado na­

da do seu trabalho. senão u~a missão apenas ambiciosa de es­

peculação. Então. a realidade na Amazônia legal de hoje é e! 

ta: as empresas cumpriram seu papel e uma malha de ocupação 

jã se desdobrou em outras atividades. Hoje o parque madelrei 

ro de São Paulo es tã sendo abast"ectdo em grande parte por ' lIl! 

deira de Rondônia, por madeiras do oeste Ilato-grossense. por 

madeiras do vale do Araguaia. HOje estas novas fronteiras ji 

estão incorporando aquelas que estio sendo ocupadas orden! 

damente. riquezas objetivas ã econômfa do País. Então o que 

propomos diante dessá realidade, e que realmente se promova 

um modelo recional de ocupaç~o. Se analisarmos os fluxos ~t­

gratórios verificamos que há.um nuxo e os estudos do própriO 

Goverll"o estudam detidamente isto. O lPEA, através de um tra­

balho pUblicado já há .lguns anos, ·Colonização dirigida no 

Brasil, suas Possibilidades na Região A~azônjcaK eG que ana­

lisa apenas e tão-somente os fluxos migratõrios do Nordeste. 

estuda os patamares desses fluxos migratófios vindos dos Es-

tados ao Nordeste, de Pernambuco. da Paraiba, do Ceará. do 

Rio Grande do Norte, atraves do Piaui, Maranhão e chegando! 

te o Pari. Yerifica~os que este fluxo não i O mais intenso, 

nell ê o mafs grave para às problemas fundiirlos da Amazônia. 

Verificamos hoje, e o nobre Deputada Jerônfll10 Santana aqui 

do Território de Rondônia ê um testemunho vivo disto, que se 

concentrall curiosa~ente no Território de Rondônia, tão dis-

tante hOje, o maior vetor mi9ratório da região Amazônica, 

fruto da nâo-criaçib de outras oportunidades de ocupação. Se 

verificarllos o ~ap~ que ai esti da Amazônia Legal, descobri­

-os que hi UIl cara1~ho natural do Nordeste para a Amazônia, ! 

lém dos r10s, que e a estrada Transamazônlca, mas que do sul 

para o Norte existe UM série de estradas que são caminhos n! 

turais, co~ ônibus diários, com trinsito permanente. chegan-

do a estes IU9~res, e (ambem no Território de Rondônia '" 
'tem o privilégio, graças a Deus, de dispor de terras utru! 

mente férteis, extremamente propfcias i agricultua de qual­

quer natureza, quer sejam as de ciclo curto, de arroz, fei­

jão e mllho, quer sejam as de dC.lo longo, de café, cacau.gu! 

ranã, seringueiras, etc. Para a Rondônia começou no passado, 

hi ~ais de 10 anos, um pequeno fluxo migratório. Este fluxo 

migratório passou a receber do Governo um tratamento através 

do primeiro projeto de colonização que o INCRA realizava na­

quela irea, que era o projeto Ouro Preto, e atra\'~s deste Pr~ 

jeto passou correr pela nação brasileira, pelo interior de 

São Paulo, do sul de Mato Grosso. do Paraná, de são Paulo. do 

Rlo Grande do Sul, a notícia de que o Governo.rederal. esta­

ria. atraves de Rondônia, oferecendo terra~ para quem quizcs 


